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Introdução 

Muitos plásticos possuem uso curto e único, se 
tornando resíduos rapidamente, gerando acúmulo 
de resíduos em lugares inapropriados[1]. A garrafa 
PET já possui rota de reciclagem bem definida, mas 
suas tampas não, sendo necessário um processo 
de reciclagem diferente. Com isso, a reciclagem 
desses materiais evita que fiquem depositados em 
lugares inapropriados, diminuendo impactos 
ambientais[2]. Com isso, este trabalho tem como 
objetivo realizar a caracterização das tampas de 
garrafas PET, realizar a pirólise destes materiais e 
caracterizar os produtos gerados, e assim, mostrar 
que a pirólise pode ser uma alternativa de 
reciclagem para este tipo de material. 

Resultados e Discussão 

As tampas foram separadas por cor e moídas em 
moinho de facas e caracterizadas em FTIR, onde 
verificou-se que as tampas azuis são de PEAD e as 
roxas de PP. Em seguida foram realizadas reações 
de pirólise com PEAD, PP, tampa roxa e azul 
separadamente. Também foi feita a pirólise de uma 
corrente de resíduo real, contendo apenas tampas 
de diversos tipos. A Figura 1 mostra os resultados. 

   
Figura 1. Balanço de massa das reações de pirólise. 

 
A caracterização dos produtos condensáveis da 
pirólise, foram realizadas por GCMS, onde viu-se a 
composição do produto (Figura 2). Diante dos 
resultados obtidos foi possível verificar que as 
tampas azuis possuíram resultados semelhantes 
aos de PEAD, tanto no balanço de massa quanto 
composição. Já as tampas roxas, o balanço de 
massa foi semelhante ao do PP, mas a composição 

foi diferente. As tampas diversas, tiveram resultados 
intermediários aos de PP e PEAD, mostrando que 
pode ser uma mistura de ambos os materiais. Os 
resultados obtidos mostram que a carga, corantes e 
aditivos podem influenciar no produto da pirólise [3]. 

  
Figura 2. Composição das frações de condensáveis por GCMS. 

Conclusões 

Em relação a caracterização das frações líquida das 
pirólises realizadas com as tampas e materiais 
virgens, pode-se concluir que a análise das frações 
líquidas para o PEAD e para as tampas azuis foram 
semelhantes, mostrando que aditivos e corantes 
utilizados na produção das tampas azuis não 
pareceram ter tanta relevância para os produtos de 
pirólise, diferentemente dos resultados encontrados 
para as tampas roxas, que apresentaram a análise 
dos condensados bem mais distinta das mesmas 
análises realizadas no PP, mostrando que aditivos, 
corantes e cargas adicionadas aos polímeros 
podem modificar a composição dos produtos finais 
das reações de pirólise. 
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